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O camarada General de Divisão, João
Bernardo Vieira, Secretállo-Geral do PAIGC
e Presidente do Conselho da Rævolução, é es-
perado amanhã em Bissau, depois de uma vi-
d'ta de trabalho e de amizade à República So-
cialista de Cuba, a convite de Fidel Castro,
Primeiro Secretário do Cornité Central do
Partido Comunista Cubano e Presidente do
Conselho de Estado e de Minist¡os.

Durante a sua estadia em Havana, o ca-
marada Nìno Vieira entregou ao Chefe de Es-
tado cubano a..Medalha Amílcar Cabral", com
que foi agraciado pela direcção do nosso Par-
tido e pelo Conselho da Revolução.

O camarada Presidente do Conselho da
f:ùcvolução viajou acompanhado dos camara-
das l\[ajor Benghate Na Beate, Suplente do
BP do Partido e do Estado-Maior das FARP e

dos minl'.stros da Justiça e da Informação, res-
pectivamente Filinto Barros e Alexandre Nu-
nes Correia.
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INVADEM GRANADA

A Nicarágua pediu a convocação urgento
do Conselho de Segurança, frara analisar a
invasão de Granada, ontem de manhã, por 2
mil ..marines" e 300 soldados dos seis paí¡es
da¡ Caraíbas. Na gravura o ex-prirneiro-mi-
nistro, Maurice Bishop. (Ver pág. 8)

ATENIADO DE BEIRUTE

2!9 MORTOS E I95 TERIDOS

207 fuzileiros navais norte-amoricanos e 82 páraquedistas franceses
morreram nos dois atentados que tiveram lugar no domingo em Beirute
ü,íbano), contra as instalações militares da força multinacional.

(Ver pág. 7)
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OS LUCROS NÃO
SATISFAZEM

João de Deus (Djone),
cncarregado gexal dos

leitores
(J irc¡'

O quinto encontro dos
responsáveis regionais
cio trartido e Estado de-
corie na cid.ide de Gabú,
scb a pr:s',Cência do ca-
nl.Lra'da Malam Bacri Sa-
nhá, presidente do Co-
niité d,: Partido e Estado
daql:,.I.a áre:.

Nest: enccntro os par-
tìcipantes têm anilisa,Co
r'ár.os aspectos relacio-
n,:.d,os com as ac;-vida-
ci:s cm curso na região"
cs relatórios dos resPon-
sáveis de tc'dos os sectt'-
rcs, a fixação de um elt-
len.dário de t.rrefas a dr:-
scnvolver nestes dois úl-

Uma reunião com to-
dcs os Combatentes d.a

LiberdaCe da Pátri,a e
Ccsmobilizadc's das F.A.
P".P., foi real zada na
p:-ssada sexta-feira, em
Catió.

Dur,ante a reunião de-
baGram-se questões que
se_prendem com as acti-
vidacles dos desmobilize-
dos e Connbatent':s da
Li.6;rdade da P¿itr'4, e a
sua inserção nâs tarefas

O sectcr de Xitole (re-
gião de Bafatá) conta
com 19 escolas primárie.s
das qua's somente onze

estão em funcionamento,
encrn,rando-se as res-
t:ntes paralizadas Por
falta de material didác-
tico e de professores' in-
formott o delegado da

Educaeão d.o sector ao

eorrcspcndente dg ANG.

Por outro l:do, aquele
rcsponsável acres:entou

Comboter

o senhoro "bidéiru"
Mais uma vez u|Tlizo a coluna dos leito-

,", p="" abordar t:rna qucst'ão que mer¡ce es-

p"itãi^.t."ðåo aot responsáveis competent:s'

O problema q,,," 
"qui 

vänho 'lrisar trata-se dos

tãrt p*ti"aãos p:las s'-'nhoras bideiras nos

*"rãuäot de BisÃau, concretamenté no de

Bandim.

Os pes.rdores de p:-xe' saliente-s-e' tê:n

"."t 
uqütp" de bideirãs as quais en'regam

^ nescado ao--Preço normal de

ir.io i"*J ão pËtot e 5o Pesos o qu'Io'

á";";"'#"; q.:'uiia"au que' logo depois' si'c

revendidos a preç6s b:stante exag:rados co-

ilÏõ; i0õ ð izo"putot, chegando.mesmo às

""Lu" 
ã 150 pesos' A rnrrgenn de lu:ro é au-

tom,aticamente repartida ãntre o ven'Cedor e

a bideira.

Atendenclo e esta lamentável situi;çzio'

dou cuþa aos fisca:s porque se estls- cu'rn-

fii.táttï"o"sciente e cabaimente as suas fun-

ç0"". o Panoram.a seri,a outro'

Reoorde-se que a função dos fiscrais é de

"o"t-i"t-ðs 
proåutos vendidos a preços ile-

;:;;^;àrË"'dot, mas gostaria de sublinhar

fiue este princípio náo está a vigor:r - ne sua

tätatiaaae urna vez que elcs estir': bastrnte
praocupados em compr'ar géne-ros para aml6os

e familiares.

No entanto, as vitimas são as pessoas que

nao 
"orrtt""em 

os fiscl-s ou que nã'rf, são ami-

nã.t Aot pesad.ores. Os que não têrm tempo

fio.u "tt"t 
nas bichas. têm que recor'rer à se-

nhora bideira.

Por outro ladio, acho que as empresas

ou"or,ãir", têm iambém a sua parcela de cul-

þ" potqtu se eles fizessem um contiole rigo-
io.ô tobt" o seu pessoal, e em relt:ção a todlcs

os setts produtos lançados para venda nos

mercado-s, se.iia de c:rtg ml'ne-ra imped-'C'r a

intervençâo 'd,as bideiras, e o enriquecer de

maneira fácil.
Ainda queria sil-entar que, é notório nos

dois rnerca'Jäs principais da capital as a5þ-
mer;.ções de peisoas nos gabinetes dos fis-
ca's- 3e.á que sao toclos fi,sca"is? Náo é p':ssÍ-

vel. São, sim, a.migos e conhec'dos que se <<:n-

costemo n,c fiscal p:ra conseguirem os p'rodu-

tos com'mais facilidade.
Fa.ce a esta qt-,restão, apelo a toda a p"o-

pulaçáo, €m Ltart.cular a de Biss¡u, a denun-
ã'ar lodos aqueles que sästentam e aceitam
ess:s irregularidades.

' NELO BAY

Gobú @ufrmlu sncomNro
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Forim:

Situuçõo

do liceu

Cotió DaEmtbitüzodoç dos FARP

hmcs meses do ano e o
o: çamento regicnal Para
U ijiióximo ano.

I)oi' otrtro lado, a de-
I.r...;..rc,.r de florestas de
(-irrbú :nfrcnta várias'Ci-
r ii:uliades, nomeada-
:rr.r:rtc falta de transpor-
li's clue impossibilita a
í' rcalização c,abal da re-
¡iiãc c ,o não pag'amento
clrrs s:-Iário,s a alguns tra-
Ì:ni,tr:.,Ccres. Estas ques-
,i:s foram frisadas nu-
¡ri r e;rtrevista que o câ-
;:: .r'.rll José Gomes, res-
r;r¡i¡si,ve1 regional de fl'c-
rrsrt:-s, deu ao correspon-
c1-ri:: da ANG.

da Reconstrução Nacio-
nal.

O enccntro foi Presi-
dido uoelo ca'marada Jai-
me Sampa, Presidente do
Comité do Part.do e Es-
trdo da região de Tom-
k'aIì, na presença do ca-
m.arada Geral'do Joaquim
da Silvr. secretário Para
as organizações de mas-
sas naq.uela região.

A terminar a reunião
o cams.rada SamPa falou

que a fu:ga de muitos jo-
vens daquela zona Para
a Repúblicr do Senegal
tem prejud cado de for-
ma considerável o bom
andarnenio das aulas. A
este respeito disse igual-
menie que ,a maior Parte
dos pais não deixam os

seus Íilhos frequentar
as aulas. A terminar de-
clarou que é necessário
u.m t:ab,alho de sensibi-
lização junto dos encar-
regaãos de educação.

Ainda nas suas decl.r-
raçõ:s José Gomes
adiantou que as queima-
das que pi'ejudicevam a

reg'ão já estão a ser so-
h:cionadas devido à
grande participação d:s
populações nr campanha
de plantação de árvores
orglnizada pela delega-
cia fioresh.l, em colabc-
ração com o Comité de
Estado.

Aquele responsávei
disse igual,rnente euur â
Inta co:rtra a seca t:m
s do a preocupação de
todos naquela zona.

d,o esforço desenvolvido
por esse s combatcnt.:s
clurante a nossa Luta cle
Lrbertação Nacionel,
exortando-os a desenvol-
verem os mes,rnos es:[or-
ços hoje na Reconstru-
ção l.Iacion,al da nossir
terra.

Foi criada em Cgn-
chungo uma comissão
encar,regad,r de orga-
nizar as comemora-
ções de terceiro ani-
versário do Movimen-
to Reajustador do 74
de Novembro.

Esla declsão fc¡i 1.::-

m.r.da num,a rcuti:iit'..¡
realizada recenternen-
te naquele sector. c,om
tc,Cos os me,mbros c.l.o

comité de base rjo
Partido. No final <lo

encontro foi decidiclo
ainda cr:ar uml co-
missã.o de controle e
lr.igiene ao único poeo
de água potável ex!s-

Co nchu ngo: PrePorotivos

do l4 de Novembro

O camarada João
Luís Pinto, director
do Liceu Region:I Ti'
t:na SiIá em Farim
presidiu no passado

sábado naquele esta-

belecimento de ensi-

no, uma reunião com

todos os Professores
que lecc-onam este
ano naqu.ela zona' A
asse'rnbleia teve como

pontos PrinciPais a

cleicão de novos mem-
bros Para a direcção

do llceuç relração Pro-
fessor aluno e vice

versa, conduta moral

do professor como
responsável Para a

formação de um Ho-

memNovoeotraba-
iho pe'dagógicoeasua
importância.

tente em Canchungo.
Entretanto, reali-

zou-se n,â passada
sexta-feira na povog-
ção cle Tomambo, sec-
tor de Caió, a entrega
de uma escola pr-rná-
ria ao Mlnistério da
Educação Nacional.

Aquele estabeleci-
mento corn duas salas
de aula, com capaci-
dade para 40 alunos e
uma residência
para profeç-sores, foi
ccnstruíd,a pela popu-
Iação local e finan-
ciad,a pelos naturais
de Tomambo residen-
tes na França.

Xitole,

Prableuû!ffis do ons¡no

Responde o povo

tgl c¡mo aehn da falûun do ealpne rros rmerofirdos?
A jalta de carne, que se tem verificado uLtl-

l¡amente nos mercados do país mas' com mlior in-
cidência na cidade d.e Bissau, tem prejudi'cado de
for:ma cons-derável q públicc consumidor. A situa-
ção começou a verificar-se a partir dc monnento

em que o Estado decidiu regularizar o preqo das
carnes verdes. Desde ess:. altura. os magarefes' que
se opõem à nova tabela de preços pois, sentem-se

"prejudicadoso, começaram a abater e vender a
sãrne às escondidas e a Freços exorb-tantes. Por
outro lado, esta questão deve-se a divergência en-
tre os magarefes e os criaCores que preferem ven-
rler o gado nas fronteiras, onde conseguem maiores
lucros e em divisas.

Sobre esta questão. eis ,as opiniões de alguns
populares:

mercados. *.4 razão fun-
damental dr faltl de car-
ne nos mercados, reside
nc pì:eço elevado que o
criador vende o gado aos

rnaglrefes, o que faz
ccm que estes se vêem
obrìgados a praticar'
os preços que vêm vigo-
rando. Um outroi Prcble-
ma digno de esclareci-
mento é que, os donos do
gado, recusam-se às
l¡ezes â vendê-lo aos ma-
g-.-refes, porque, às es-
con.d'das, ccnseguem
tr:nsportá-ll:s para o es-
trangeiro, no,rneadamen-
te, aos países vizinhos.
Segundo eles, fazem me-
lhor negócio no estr.ln-
geiro e, por conseguinte,
conseguem mais lucro.
Fl a:nda do conhecimen-
t,o da m,a'olia das nossas
populações qL:(e, para os

m.:.garefes consegui-

rem comprar gado no
interior do país, são obri-
gaórs, pelas autoridades
locais a abatere,rn, pelo
menos, duas vacas na
respectiva região. Isto
tudo leva à escassez da
ca.rne no mercado da ca-
pital-.

SITUACÃO
TsA.STANTE
LAMENTÁ.VEL

Janú da Silva, 32 anos
de idade, desempregado.
.,4 fal'na de carne que se
vem regiistando no país,
é um problema b.astente
bicudo, na me'dida em
que, os c"¡nsu,rnidores fi-
cam sem *mafé" duran-
te algum ternpo. Quanto

a mim, acho que este
proþlem.a deve ser resol-
vido o 'rnais depressa
possível. Sinto imenso a
falta de carne. Acho que
é uma questão que deve
merecer atenção espe-
cial por parte d.:.s aut,c-
ridades superiores".

ÐEIXAR OS
ÛIAGAR,EFES VENDEA
A CARNE

Adulai Baldé, 21 anos
de idade, descrnT:¡eg¿fls.
..Para mim, ,ach/l que es-
sa falta de cl,rne nos
mercadosédevidaàdes-
cida dos preços. Vejo
que essa situação está a
p-orar cada dia mais por-
Qü€' alBOfâ' nern seqUer

os revendedores de ¡ror-
co aceitam abatê-los. A
úrnica solução é deixar os
rnagarefes vender a car-
ne livremen'ie, po¡lque os
únicos a sofrer somos
nós. Os consurnidores é
que ficam prejudicados.
Uma coisa que me ad-
,rnira é que tod,as as pen-
sões de Bissau têm car-
ne de sobra e aquele que
não tem dinheiro para
a adquirir nurma pensão,
fica proibida de a comer.
Será que os donos das
pensões não comprarn
carne ao mesfno preçþ
que as populações? Ou
será que só eles têm di-
re1;to de consumir e go-
zinh,ar earneo?

Nô PINTCIIA QuarúÐ-lelra, 26 ilc Outub¡o ile llEt
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No Proço

do SIDA oo Comité

do Cidode de Bissou

luuenlude ¡lerû
ofercce nol¡rlal

0 lfAG

Donotiuo

de Estodo
Decorreu na manhã

de segunda-feira passa-
da, na s¡ede da JAAC,
em Bissau, a cerimónia
de entrega de um do-
nativo da FDJ (Juven-
tude Livre Alemã) à
nossa organização. ju-
venil, bomposto por ma-
teriail de construção.

A entrega foi feita
pelo carnarada Bernd
Weidlich, encarregado
de negócios da Embai-
xada da Rrepública De-
mocrática Alemã no
nosso país. Segundo este
diplomata, a oferta sim-
boliza mais uma vez os
laços de amizade que
unemaJAACeaFDJ
e garantiu que a JuVen-

tude da RDA continua;
rá a'dar o¡rcio em m¡-
terial e fornecerá técni-
cos à nossa organizcgão
dÞ juventude.

Por outrro lado, o ea-
marada Teobaldo Bar-
bosa, mermbro do CC do
PAIGC e Seþretário-Ge-
ral da JAAC afirmou,
ru.e esta ofenta vai per-
mitir um grande desen-
volvimento nos traba-
lhos das bnigadas juve-
nis de constnução.

Do donativo, contan'
cinco carretas, 10 bal-
des, 30 fatos completos
de trabaiho, pás, pica-
retas, enxadas, marte[os
e colheres de reboque.

As oferfas ita Sitla têm permitido ao CECB' manter limpa a cidarle de Bissau (foto arquivo)

Uma cerimónia de
entrega de um camião
basculante *"¡s¿ ..To_
jbta", oferta da SIDA'
foi realizdda na manhã
db passado sábado, na
sala de reuniões do Co-
mité de Estado da Cida-
de de Bissau, feita Pela
senEora Anne Charl,otte
Olseted, encarregada de
negócios da Embaixada
da Suécia em Bissau,
ao camarada Filomeno
CuÍno, secrdtário do
CECB.

O camião, destinado
à rdcolha de iixo na ca-
pital, é fechadoecom-possibilidades de bascu-

HOJE - Farmácia Hi-
giene, Rua António
M'Bana, telef. 27 2520

AMANHÃ. - Farmedi
n.o1- RuaGuerra
Mendes, telef. 21 5515

SEXTA-FEIRA - Far-
mácia Moderna - Rua

12 de Seternbro, tele-
f.one 27 2702

lar em ambos os ladbs
e atrils.

No acto da entrega, o
camarada Filomeno Cuí-
no frisou que esta aju-
da, qute vern juntar-se a
tantas outras, permiti-
rá ao Comité de Estado
manter limpa a cidade
de Bissau. Aquele res-
ponsável adianto,u, que
a SIDA começþua
apoiar o CECB desde
1981, quando the conce-
deu três tractores para
recolha 'de lixo, equi-
pados com rEboques e
conjtentores.

Em 1982, ainda se-

Terão início na prôxi-
ma segunda-feira, 31
do corrente mês, no
Centro Cultural da Em-
baixada de Portugal,
em Bissau, as aulas de
aperfeiçoamento da lín-
gua portuguesa.

Conforme uma nota
chegada à nossa Redac-
ção as matrículas, que

gundo o þamarada Cuí-
no, atendendo as dif[-
culdades da secção de
limpeza daquele comité
e às péssirnas condições
de trabalho, a SIDA
voltou a conceder um
donativo composto por
fardarnento para o pes-
soal, botas, luvas, fa-
tos-macacos, impermeá-
veis, ferramentas ma-
nuais, e peças sobres-
salentes para os camiões
..Dodje".

O organismo sueco de
cooperaçãb que este
ano já entregou ao Co-
mité de Estado da Ci-

dade dte Bissau três con-
tentores db tamanhos
diferentes, conta con-
ceder material para
montagem no país de
60 contentores para re-
colha de iixo.

A senhora Cha-rlotte,
na sua intervenção du-
rante o acto, realçou os
esforços do CECts di-
zendo que .'embora com
mei.os bastante limita-
dos, têm procurado
manter a fama de que
a.capital guineense
$ranjtsi¿ ¡. costa oci-
dental do continente
africano".

Fornúcios Gur¡o le llrguu portugu¡¡o
se destinarn de preTe-
rência, aoS funcionários
pú$icos, tiveram iní-
cío esta manhã, naque-
le Centro, prosseguindo
até ao dia 28, sexta-fei-
ra, das 16 as 17 horas.
No entanto, podem ain-
da inscrever-se todas as
pessoas interessadas e¡¡
aperfeiçoar ou apren-

derafalaroportuguês.
Por outro lado, sa-

liente-se que o curso,
cuja duração é de seis
meses, durante uma
hora por dia, das 16 às
17 horas, é gratuíto, de-
vendo ser minústrado
por uma professora
portuguesa que ,virá de
Rortugal.

Alberto Sonhó, "O Plono Quqdrienql tem de ser cumprido"

A FDJ tem al¡oiado as brigailas juvenis de conetrução,
oferecenrlo maúerial diverso (toto argutvq)'

ma de Estabilização
Económica?

r

Aiberto Mamadú
Sanhá, de 20 anos de
idade, é empregado
da Soc,omin e em
conversa com o Nô
Praea, deu a sua opi-
nião sobre os fre-
quentes acidentes de
viação que têrn ocor-
rido n,o país e falou,
igualmgnte, do Plano
Quadrienal de Desen-
volvimento Económi-
co e Social, frisando
que *deve ser cum-
prido na íntregra pa-
ra que possamos al-
cançar o nosso objec-
tivo - a independên-
cia económibao.

O que aeha dos
frequentes acidentes
de viação, que oeor-
rem no país?

- Acho que esses
acidentes de viação
acontecem r,'..o país
por falta de cumpri-
mento das qegras de
trânsito. Penso tam-
bém que, se todos os
condutores ouvissem
e seguissern à risca
os conselhos do Pro-
gama ..Prevenção Ro-
doviária*, não have-
ria tantos acidentes.
A meu rver, o Estado

deve punir severa-
mente os culpados de
cada acidente, na me-
dida em que, põem
em joglo muitas vidas
inocentes.

Se pudesse, o que
faria para o país
avançar?

- Em primeiro lu-
gar, importaria mais
material de produ-
Ção, tractores por
exemplo e combateria
a corrupção a toHos
o.s sgctores da vida
naci¡onal.

Dê a sua opinião
sobre os nossos ór-
gãos de Inforpqação?

- Aqui, quero cri-
ticar a RDN por ter
puspendido o progra-
ma ..Super Contalcto,'
porque, era um meio
de nbs inteirarmos da
vida económica e in-
dustrial do país.
Quanto ao ..Nô Pin-
tcha", acho que está
a marchar. Apteio
aqui, no entanto, aos
camaradas do jornal
para que aumentem
o número de páginas

do suplemento des-
portivo ..STAKA",
pelo menþs, durante
o carnpeonato nacio-
nal de futebol.

Qualéosectorda
vida nacional que
mais produz?

Penso que é o
Ministér o do Desen-
volvimento Rural,
embora náo seja a 100
por cento.

Q u e importância
atribui ao Plano Qua-
driena! de Desenvol-
vimento e ao Prbgra-

- Penso que o Pla-
noeoProgramatêm
de ser cumpridos na
íntegra, para que pos-
samos alcançar o nos-
so objectivo - inde-
pendência económica.
A auto-sufieiência
alimentar depende
do nosso esforço e,
para tai, valnos todos
em conjunto realizar
o sonho de todos nós.

Qualéo seudes-
porto preferido?

- É o futebol.

þ
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Reporto

i'Fdvo; é a palawa
èÏacta que se pode dar
abs trabalhadores de
Tombati 20 dias naquela
rqgião permitiu ao re-
pórter viver , a vida dos
óa'rnponeses. E a viagem' de trabalho que o execu-

tivo regional assim corno
¿ì sua comitiva efectua-
rarn às diversas taban-
cas, facilitaram esse tra-
balho e ¡rermitiu descor-
tinar muitas coisas que
ae rrnergtrlham no silên-
cio desta zona sul do
peír. Para quem tem
noção de esPaço e de
tempo, limitar-nos-emos
a dizer que na tabanca
de Catabam Na Biam,
andá?nos cerca de 10
quilónretros em quatro
horas, nas bolanhas, sem
nenhtlrn descansr,:. Mas,
só que estas estão Por
cornpleto cobertas de
arrozais. Não consegui-
mos, como é natural, vi-
¡itar todas as bol'anhas
dequela povoação, Por-
que os pés não consegui-
ram mais st¡stentar o
corpo por causa do can-
saço. A,penas a vista se

aventurou a calcular on-
de termina aquela imen-
sidão. que o verde deu
vida. E isso é apenas o
exemþlo de urna taban-
ca de algumas centen,rs
de pessoas. Saliente-se
que em todas as outras
tab.ancas visitadas, se

desenha o mesmo qua-
dro.

A CANA
Cana! Eis utrna palawa

que faz brilhar de dese-
jo os olhos dos carnpone-
res, só de a ouvir pronun-
ciar. Em todas as taban-

-llombo a

a m povo trab¡
dentes em Bissau, At
lai Silá 2.o (dono da r

noa), tem 38 anos e n
ra na Ilha Formosa
Maria Romana Fonsr
Nhaga, de 34 anos, (

sada, mora em Biss
no Bairro de Re
N'djaca. Esta última tr
uma pensão, em C¿
chu,ngo que é dirigi
pelo seu genro.

Quando foram intr
rogados pela nossa r

portagem, alegaram q
forarn busdar o arnoz tr

ra consumo próprio, rr
a quantidade deste (

real qtrre a po¡lícia lot
aprisionou contradiz
afiffiações dos djiir
Como se explica q
tenharn uma média

cas que visitámos, a ca-
na (aguardente) o taba-
co, o. pano preto (Pró-
prio para a lar¡oura nas
boianhas) e o hosPital
constituiram sempre o
tema central, pois é o
que a população campo-

apoiá-los durante a carrn-
panha agrícola, o que na
realidade não acontece.
Porque na éPoca das
chuvas, todos os empre-
gad,os destes estabeleci-
mentos comercias tomam
as suas férias. E or lavra-

dias remam as suas da-
noas, metem-se nas ta-
bancas dos balantas e
corneçam ¿ troca de cana
ou tabaco com o arroz. E
a população é obrigada a

entrar nestas negociatas
com os djilas. A razáo't
Muito fácil de adivinhar:
os Armazéns do Povo
estão, vazi{os. Ponque não
aproveitar ..beber um
golinho de cana depois
Ce urrn dia de trabalho
para recompôr o corpo,'?
A can,a, segundo os la-
rzradores, redobra a for-
ça.E otab,acotambém
não fica atrás. O fuma-
dor quando se sente..se-
co", abandona o trab'alho
para o j¡r buscar, não
importa em que lugar. E
os djilas muritas vezes

dão a solução,.pois meios
não thes faltarn.

Entretgnto, tivemos a
oportunidade de falar
com cinco desses comer-
ci,antes ilegais, entre os
quais se encontrava uma
rnuiher. Segundo infor-
mações bem seguras, to-
dos são ve'teranos nego-
ciantes de arroz. A polí-
cia regional de Tombali
ap,anhou-os quando esta-
vam prestes a perder as
suas vidas, pois a canoa
em que embarcaram o
artoz nauf,ragtou perto
da ilha de C,atabam,

Trata-se de Mama Sa-
liu Djaló, de 41 anos, re-
sidente em Baf'atá; Abu-
lai Silá, Braima Camará,
respectivamente de 30 e
33 anos, to'dos eles resi-

tl¡+' .r'
Os problemas reiacionados corn a comercializa-

ção do arroz assirn cìomo o isolamento da Região, são os
pontos quentes abordados numa conversa eom o pre-
sidente do Cornité do Partido e Estado da Região de
Tombali, camarada Jaime Sampa.

N. P. Quais os problomas oom que a Região de-
fronta?

Jainae Sampa: Os problem&s com que a região se
depara podem ser dividirdas €m duas partes: primeiro,
a natureza e a própria situação geográfica da região.
Na segunda parte, posso dizer que no processo da Luta
de Libertação Naciona'l, esta estava mais madura no
Sul do país o que levou ambas as partes a destruir as
artérias e vias de acesso. Os colonialistas sabiam per-
feitamente que o Sul estava liberto, ¡ror isso preoeu-
param-se mais €m destruir. A luta atingiu toda a par-
te sul do país, e em consequência disso, os colo-
nialistas cortaram todas as estradas para irnpedir o
avançÐ das nossas FARP.

Depois da iibertação total, a região herdou as
grandes dificuldades no dominio rodoviário. Neste
momento, não há estradas, o que dificulta em grande
parte o trânsito de urn ponto par,a outro. Noutras re-
giões do país, uma distância que se pode percþrrer
em apenas três horas, noutras regiões, no sul gasta-
-se um dia. Os meios de transporte são escassos, o que
clificulta o contaeto eom a popqlação, além dos rios
que abundam no sul. Isto dificulta o trabalho em
Tombali. A colocgção dos géneros de primeira neces-
sidade nos postos comerciais torna-se diffcil assim
como a deslocação de funcionários.

Joime Sompo (

Precisomos do opolo

nesa daquela área quer.
É tudo quanto pedem
ao Governo, segundo re-
petiram várias vezes ao
executivo regional, ca-
marada Jaime S,ampa.
Alegaram tarnbém que
não querem riqueza ou
coisa nenhurna, apenas
desejam o indispensável
para viverem com as
suas famílias. Mas por-
quê a cana? Bêbados os
camponeses de Tomba-
Ii? Nem por isso! O pro-
blenr.,a é outro: a cana,
assim como o tabaco, são
considerados pelos agri-
cultores de Tornbali
com,o elementos catali-
zadores para o aumento
da produção. E focaram
várias vezes nas reuni-
ões com o presidente re-
gional que até poderiam
duplicar a produção, se
tivessern cana no tempo
da lavoura. Podemos
constatar que de facto
quem tem suficiente be-
bida,éomaiorprodu-
tor, porque co¡nsegue
pura e simplesrrnente
atrair um maior número
de trabalhadores. Seja
eomo fôr, os Armazéns
do Povo não escaparam
à crítica. Muitas vezes
fo¡am atacados pela po-
pulação das tabancas
que visitámos. A razão
destes ataques é simples:
segundo a potþulação de
Tomb,ali, os Armazéns
rio Povo deveriam

dor onde vai comprar
aoanaeotabaco?

A respeito disso, o ca-
marada Henrique José
dos Reis, enearregado
dos Armazéns do Povo
central em Cufar, disse-
-nos ser norrrì,a do co-
mércio dar férias ao seu
pessoal dunante a cam-
panha agrícola, porque,
segundo ele, nessa épo-
ca não, lfá praticarrnente
nada para oomercializar.
Interrogado sobre o por-
quê de tudo isso, decla-
rou que na época das
chuvas os lavradores não
tôm produtos para co-
mercializar, porque es-
tes esgo'þrn. APontou
também que os Arma-
zéns do Povo não têm
infraestru'¿uras, desde os
transportes marítimos à
falta de gasóleo.

A FEBRE DE
ENRIQUECER

O ..djila- aproveita
todas as ocasiões, pois é
essa a sua táctica, não
deixa escapar nenhuma
oportunidade. Enrique-
cer custe o que cust,ar é
a sua única meta. Tom-
bali registou nestes úl-
timos meses uma ..inva-
sãe- dos djilas que com-
pram aos l.avradores ar-
roz a preço baixo, para
depois o revender em
Baílatá, Bissau e Can-
chungo a preços especu-
lativos. Quase todos os

O CELE

N P: O Governo r

em especial a Região r

No entanto, nestes úl
do pequenas aglomert
o arroz. Não acha que
sa ser prejudielal?

J. S.: A Região d
leiro do país e é-o dt
entanto, Tombali não
obedecer as plano do (
a situação que se vive.
derados grandes prodr
bém as populações da
prar óleo de amendoir
outros produtos de pr
noutras regiões de que
xa sair o arroz de Tor
lação desta área disse
roz. Mas esclarego qur
prir o plano do Gover

N. P.: Corno vê o

cri,adas as infraestru
da a.e¡ricultura em To'nn

J. S.: Acho que a
fazer de 60 a 70 por c
nosso território nacior
isso. Mas é prteciso
apoiem os agricultore
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rlhador
700 quilos cada um?

Segundo o camarada
Pedro Sambú, chefe de
Investigação Criminal
na Região de Tornbali -.*qurando são a.apanhadoS
em flag¡ante, fingem
que são inoeentes, mâs
conheço-os muito bem,
são djilas veteranoso.

PESCADORES
TLEGAIS

A febre de enriquecet'
também ultrapassou as
frontoiras. Com efeito,
15 pescadores estnangei-
rc,s, todos eles proveni-
entes de um país vizi-
nho, forarn apanhados
em flagrante pela polícia
regionrl de Tombali. A
operação de captura rea-

lizou-se nas ilhas de Me-
1o, (Kundiré) e Catabam
Iniundé, qu¿ndo o pre-
sidente regional efectua-
va ufira visita de inspec-
ção naquelas localidades.

Saliente-se que esses
pescadoges ilegais insta-
laram-se na costa sul do
país em acampamentos,
onde defurnam o peixe
para depois os levar pa-
ra o estrangeiro. Confor-
rne apurámos, os irnpli-
eados actuam com a
cumplicidade da popula-
ção local que não os de-
nuncia às autoridades
competentes.

As FAL (Forças ztr-
rnadas trocais) se be'm
que armados, são ino-
peracionais. Esta atitude
das FAL, assina como a

dâ popuùação local, foi
duramente criticada pelo
executivo regional. Os
comiiés locais promete-
râm que tal acto não
voltaria a acontecer, pois
aqueles pescadores en-
ganaram-nos de que ti-
nham torda a documen-
tação em ordern.

Recorde-se que essa
não é aprirrneira vez,
que se procedeu à cap-
tura desse género. Fre-
sume-se que por detrás
clisso há quem actue na
sombra, pois o norne de
um tal Marnadú Foré
(colaborador de secção)
foi muitas vezes citedo
pelos ladrões de peixe.
A policia regional proce-
de a investig,ação para
esclarecer a situação.

Reporto gom

OI
representante da. Soco-
rnin, referiu-se aos pre-
ços praticados na venda
de produtos e às baixas
qualidades dos nossos
produtos de expotrtação,
devido às deficientes
condições de armazena-
mento¡ o que te,¡n levado
a- constantes penaliza-
çoes e, consequentemen-
te, à quebra na cotação
das nossas exportações.
O papel do comercio pri-
vado <que se encontra
em tlecadência", confor-
me palavras do comer-
ciante Joãto Ribei¡ro, me-
receu também atenção
dos participantes, tendo
co¡rcluído que os djilas
cr:am dificuldades ao
Coverno no respeitante
¡ì estabilização de preçor,
acabando o sonsurnidor
por pagâr as consequên_
cias, por se ver obrigado
a recorrer aos djilas pa-
ra conseguir os produtos
cle primeira necessidade,
como aliás defendeu a
camarada Em¿ Gomes
da Fonseca, em repre-
sentação do consumidor.
O papel da mulher na
produção agrícola foi
analisada pela camarada
Lucília (Chia), da
UDEMU, que defendeu
que em muitos casofr at
mulheres nem sernpre
beneficiam dos resuflta-
dos do seu trabalho nia
lavoura.

Mais intervenientes
erplicaram o papel dos
dep.artamentos que re-
present.am na garantia
de uma alirmentação
nrais racional e melho-
rada para a população.
São eìes, os camaradas
Ibraima Djem, respon-
sável do G,abinete ¿J Se-
gurença Alimentar. que
se referiu às dificulda-
des daquele organismo
er,tr coordenar as ajudas
do exterior e aos objec-
tivos imediatos, e o bio-
logista Au"gusto paulo
da Silva, para salíentar
a necessid.ade de promo-
ção de mais iniciativas
do género, dada a falta
de informação sobre a
fomeearrnánutriçio.

A criação de oondições
que permitam diminuir
o êxodo rtitral, promo-
vendo estruturas que fi-
xem o camponês, sobre-
tudo a carnada jovem,
no seu meio, encontran-
Co respostas às suas so-
licitações e necessidades
mais prernentes; a nr.ul-
tiplicação e divulgação
de variedade¡ de semen-
tes de ciclo rnais curto¡ a
fim de fazer fece às ir-
regularidades das chu-
v&r, eo mesr.no tempo
que é dispensada maior
atenção ao problema de
irrigação com a criação
de infraestrutur,as e,
ainda, a necessidade da
intervenção dos organis-
¿nos do, Estado na reso-
lução cle confiitos entre
agricultores quanto ao
pnoblema do fecho de
água nas bolanlr.as ou a
disputa das mesmas, o
que . tem prejudicado
muùto a produção do ar-
roz em muii.as localida-
des, foram, entre t.antas,
as principais medidas re-
cormendadas ao Govern,o
pelos participantes da
mesa redonda promovi-
da por ocasião do Dia
l\4undial de Alimentação;
comemorado no passado
dia 16 do corrente mês.

Reunidos, sábado à
noite, nos es''¿údios da
Radiodifr¡são Nacion,al, e
ccnforme noticiámos
oportunamente, os parti-
cipantes, representando
diversos sectores de ac-
tividade ligados directa
ou indirectamente ao
problema da alimenta-
ç5o, debruçaram-sc so-
bre os principais factores
que entravam o de¡en-
volvimento da agricul-
tura no país e ,analisa-
ram o pepel da mulher
na produção agríoola.

Assi,rn, ao intervir no
a-cto (que foi transmitido
em directo pela rádio e
teve como coordenador e
moderador o carnarada
Agnelo Regalla, direc-
tor-geral da Informação)
o eng.o agrónomo Carlos
Silva (Pepito) referiu-se
ao aumento demográfico
e às consequências da
tïuerra e da seCa como
f'actores que contribuí-

ram para a difícil situa-
ção al:mentar que o país
enfrenta. A situaç,ão eco-
nómica,rnundialeadi-
fícil eonjuntura econó-
mica internacional são
outros elementoÊ que
condio:onam o nosso es-
forço de desenvolvimen-
to e a luta pela autosu-
ficiência alimentar. Na
opinião daquele técnico
agríco/.a, o comércio terá
clue responder às neces-
sicl,ades da p,opulação, in-
centivando-a ao aumen-to da produção através
de irr¡plantação de Lrma
rede efieaz de distribui-
ção.

Referindo-se à ques-
tão, o director-gerrel do
Co,mércio, o economista
Hugo Borges, salientou
que o problema está in-serido nuìrn contexto
global e referiu-se à
preocupação do seu mi-
nistério em abastecer o
melhor possível o cam-
ponês. O prograrna de
importação e exportação
(cujos mecanismos foram
expllcados peJo camara-
da M.arcelino Lima, di-
rect'c,r comerci,al dcs Ar-
nr,:zéns do povo) foi
classificado de <.apenas
teórico'> por Hugo Bor-
gcs, pois, segundo ele, há
lalta de divisas para i,rn-
uoortar. enfrentando o
noss'o Governo neste mo-
mento grandes dificul-
clades de desbloquea-
mento de importações
c{e Portugal.

Asituação origina,
disse Hugo Bclrges, que
muitas vezes somos obri-
gados a importer nã.o o
que queremos e de de-
terminado país mas sim
das eondições de paga-
mento que se nos ofere-
cem.Oproblem,a,aseu
ver, verifica-se å nível
dols p,xisss subdesenvol-
vidos que ele considera
devem formar um bloco
fcrte e mais coeso, a fim
de enfrentar as barreiras
que cs gr,andes países
inclus'"rializados nos irn-
põem.

O PAPEL DO
COIUÉ'RCIO PßIVADO

Por seu tutrno, a ca-
maradn Guida Correia,

Situoçõo olimentor, MgIt fedondo
propõe medld

PAIS þa,

muitas vezes que o sul,
bali é o eetreiro do país.

verifica-tempos tem-se
de pessoas para comprar
venda descoordenada pos-

é considerada o ce.
neste momento. No

República e tem que
bentral, de acordo com

Bafatá e Oio são consi-
de amendoim, mas tam-
áreas vão à bicha com-

vel assim como
necessidaCe. Há boatos

regional não dei-
Por outro lad'o, a popu-

teu deixei sair todo o ar-
aqui apenas para curn-

Ca região, se fossem
ipara o desenvolvimento

de Tombali pode satis-
necessidade de arroz no

tern condições para
a8 eFnpresas eomerci4it

a campanha agrícola.

N tchP n o
tfs empresos comerctots

Devem preocupar-se com isso. porque o comércio é
a força do agricultor nesta fase de trabalho braçal.
Devem garantir aos agricultores a can&, o tabaco, as
enxadas e o pano preto. É esse o podido das popula-
ções em to,Cos os pontos que eu visitei. Isso é de fac,;o
necessário. A recuperacão de bolanhas realizada na
quase totalidade pelo Ministério do Desenvolvimento
Rural demonstra o esforço do Governo. Mas o que
interess-a é seguir a campanha agrícola regundo-as
necessidades das populações. Depois pode_se pensar
noutras coisas como pequenas unidades de desõasque
de arroz.

PRODUTOS QUE SE ESTRAGAM
N. P.: Que tipos de fábricas poderiam ser ren-

táveis para o desenvolvimcnto da regiãe?

J. S.: Podþmos dizer que nesta região o que a
mai'or parte da população produz é o ar:roz. Dôpois,
existem plantaEões de árvoie¡ frutíferas nos sebtrcres
de Cubucaré e Cacine.

Acho,que as empresas comerciais devem þenrar
nas unidades de descasque de arroz, dadas as dificul-
dades do seu transporte para Bissau. A minha preo-
cupação incide também sobre a criagao de p.-qr*.ri,
unidades de transformação de frutas, po"qrã quando
o barco as transporta, a maioria estraþa-se, e com o
c.arro, é ainda pior. Por falta de embalagenr, o pro-
dutor de frutas sofre muitos prejraízos.

N. P.: A cenereialização-ilclrl do rrroz, etna,
tabaco, assim como peixe eonstiiuem urna dor de
cab,eça para as autoridadcs desta região. er¡c medida¡
poCeriam ser tomadas pata pû¡ fim a esta dtueção.

J. -S.: A região está a fazer t,odos os poníveir
para-pôr travão I esta sitraação. O Governo, na IDes-
soa d'o earnarada Nino, fornecpu um barco å rcgieo
para perrnitir o eombate aos pescadores itregais, ona-
bora sintamos a falta de combustívél. Esse navio vai-
-nos dar jeito. Penso que isso não eonttlitui preocu-
pação. O'Comité do Partido e Estado dh região vai
assumir essa responsabilidadre. É neaessário a-eqiabo-
ração das eñì.presa¡ comerciais. Dizern que não hl
cana pan a Região dc Tombali, mas esta cntre ilegal-
mente aqui.

N. P.: Durante as visit¡s que o camarada presi-
dente cfectuou àt diversas recç6es desta região, o
povo eonsiderou a eana, o tabaeo, o pano preto cono
factoros eatalizadores ¡rara o aumento da produção
durante a eampanha agrÍcole. Acha quo esse derejo
poderia seq satisfeito?

J.S.: Nas visitas que eu fiz, preocupei-me bas-
tante eorn a situação que deparei. Vou pôr o proble-
ma ao Ministro de ¿tdmini¡traçãþ Interna Função
Públice e Trabaiho para ver se o Governo poderí dar
soluçõc a nív¡l de¡ ¡ua¡ porsibilidades.
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leonne drArc
UENGE

Iorneio
omlzade

Jeanne d'Arc, equipa que milita na I Divisão
do nacional senegaiêi, õonquistou o torneio trian-
gd;'d" amizadã em futebol - organizado pelo

Spo"ii"S de Bissau - ao derrotar a equipa leonina
oäla exãressiva marca de 5-1, na final' Este en-

ão"t"o iii aisputado no estádi'o Lino Correia em

Bissau. ' ' ''ü'r'{
A turma senegalesa chegou à fase final ao

el,iminar a equipa ãa UDIB na marcação de gran-
ãer pen"fiaaàes. Nesta partida, o ernpate a duas

bolaË no fim do tempo regulamentar premeia o la-
bor udibista apesar ãe, toi 20 minutos, seu adver-
sário ficar reduzido a 10 unidades por expuisão
do 

. 
sienegalês Baba Touré.

UDIB, 2 * JEANNE D'ARC, 2

UDIB - Maio (cap.) (depois Alfredo); Diniz'
troão Biquel (ex-Ténis), laie e João Carlos; Fanfa-
li, Dany -Mar(a (ex-Benfica) e Martinho (Narrdo'
ex-Gabú)i Danar'(ex-Estrele de Bissau), Sambaro
(Nêz6l e Chico (Júlio).

JEANNE D'ARC Oumar Si; Babacar
N'Diaye (c¡p.), Roger Mendy, Denis Diatta e Sa-
dio Dimba;-Iilavo"o Fall (Mbaye Gueye), Bakary
N'Diaye (Mandôw N'Diaye) e Mustapha -!aye(Doudou Sarr); .Baba Touré, Mdmadou Ndiang
(Ismafla Diallo) e Ibrahima Diakhaby.

Arbitragem de José de Pina, auxiliado por In-
fali Cassamá e Venâncio Martins.

Disciplina - eartão vermelho para Baba Tou-
ré aos 20 minutos e cartão amarelo para João Bi-
quel.

Golos - Para J.4., Ibrahima Diakhaby (2 mi-
nutos) e Sadio Demba (7) e para a UDIB, Samba-
ro (19 minutos na transformação de penalte) e Da-
nar (25).

Depois do penalte vivamente contestado pe-
los senãgaleses aos 19 minutos culminando com a
expulsão de Baba Touré, os nervos instalaram-se
no rectângulo.

A exþuhão do excelente jogador senegalês,
recebilda com pouca gaihardria, trouxe alívie para

Depois da finai da Taça PNUD, realisada an-
teontem à noite entre o F.C. de Canchungo e o
Sporting de Bissau (0-1), pelas 21- horas, o cam-
peonato da primeira categoria da época 83/84 ga-
nhará vida no próximo dia 29 do cprrente. Porém,
até quinta-feirã passada, somente três clubes ti-
nham dado entraãa ldas suas inscrições na Fede-
ração. São eles: Sporting de Bafatá, F. C. de Can-
chungo e Sporting de Bissau, por sinal, protago-
nistas da Taça PNUD.

O jogo quente da jornada número um, do Na-
oional rle Futebol, é sem drivida o UDIB-Sporting.
Eis a jornada na íntegra: Mansoa-Bafatá, Bola-
ma-Quinara, E. N. Bissau-Farirn, Bula-Ténis,
UDIB-SPORTING, Tombali-Canchungo, Bissorã'
.Ajuda e Gabú-Benfica.

Passamss a transcrever o caiendário desta
Drova.

De*Borto

1.A JORNADA

Mansoa-Bafatá
Bolama-Quínara
E. Negra-Farim
Bula-1énis
UDIB-Sporting
Tombali-Canchungo
Bissorã-Ajuda
Gabú-Benfica

2.A JORNADA

Bafrti-Gabú
Qulnara-Maasoa
Bolama-E. Negra

Pógina 6

Ténis-Farim
Sporting-BuIa
Canchungo-UDIB
Ajuda-Tombali
Benfica'Bissorã

3.A JORNADA

Bafatá-Quínara
E. Negra-Mansoa
Bolama-Ténis
Farim-Sporting
Bula-Canchungo
UDIB-Ajuda
Tombali-tsenfica
Gabú-Bissorã

a_
4.A JORNADA

Quínara-Gabú
Bafatá-E. Negra
Ténis-Mansoa
Sporting-Bolama
Canchunglo'Farim
Ajuda-Bula
Benfica-UDIB
Iissorã-Tombali

5.â JORNADA

E. Negra-Quínara
Bafatá-1énis
Mansoa-Sporting
Bolama-Canchungo
Farim-Ajuila
Bula-Benfica
UDIB-Bissorã
Gabú-Tombali

6.8 JORNADA
Gabrl-E. Negra
Ténis-Quínara
Sporting-Bafatá
Canchungo-Mansoa
Ajuda-Bolama
Benfica-Farim
Bissorã-Bula
Tombali-UDIB

?.A JORNADÀ
E. Negra-Ténis
Sporting-Quínara

Baf atá-Canchungo
Mansoa-Ajuda
Bolama-Benfica
Farim-Bissorã
Bula-Tombali
UDIB-Gabú

8.8 JORNADA

Gabú-Ténis
Sporting-E. Negra
Canchungo-Quínara
Ajuila-Bafatá
Benfica-Mansoa
Blssorã-Bolama
Tombali-Farim
UDIB-Bula

9.A JORNADA

Ténis-Sporting
E. Negra-Canchungo
Quínara-Ajuda
Bafatá-Benfica
Mansoa-Bissorã
Bolama-TornbaIi
Farim-UDIB
Bula-Gabú

1O.A JORNADA

a (urma udibista. Logo no i¡ílio, a União foi co-
lhiåa a frio, sofrendo dpis golos de raja'da' Com
isso, pensarna-se que os guineenses iam sair de ras-
tos. Mas tail nãb aconteceu.

A nesposta não se fez esperar. Dany Marta
r,{cltou a ser o ..ariete,', na frente. Dan,ar dava que
lazer a Roger Mendy e companhia e João Biquel
na defensiva metia respeito aos adversários, e a
expulsão completou o quadro sendo o empate um
resultado justo.

Aos ?0 minutos, o árbitro José de Pina .dei-
xou passar um penalte contra a UDIB por-carga
de Iáia sobre Ibr,ahirna Diakhaby. Na transfcrma-
ção de grandes prenalídadres, a *sorte" esteve do
Iado de lá e não da UDIB que transformou três
contra quatro do adversário.

SFORÎING - Abel (Criolo); Antão (ex-Benfica),
Mapa, Mamadjam (ex-Canchungo) e Edmundo
(Feinando Jorge); Almeide (capJ, Sori (ex-Iarim'
àepois'Tonl Tãvares) e Toni Cá (ex-Ajuda Sqor-t,
depois Djob); Emanuel da Cunha (e-x-Mbossé do
Senegal), Lay e Marcelino (ex-Estrela de Bissau'
depois Manucl Dias).

JEANNE D'ARC - Oumar Si (Madiaw Diaw);
Babacar NDiayp (cap.), Roger Mendy, Denis Diat-
ta e Sadio Demba; Mayoro Fall (Abdourahmane
Diallo), Ismaíla Diallo (Fidele Diatta e Mbaye
Gueye (Bakary NDiaye); Baba Touré, Moustapha
Faye e Ibrahim¡ Diakhaby (Mandow NDiaye).

Arbitragem de Embunha Encada, coadjuvado
por Simões Pereira e Bacar Baldé.

Disciplina - cartio ¡rrarelo pata Mayoro f*1.
Golos - Primeira parte: para Jeanne d'Arc,

ñoger Mendy (36 minutos) e Emanuel da Cunhe,
para o Sporting, aos 41 minutos. Segunda parte:

e 54 minutos), Ismaíla Dlallo (5E) e
Fidele Diatta (87) para JA

O Sporting elaudicou
(lê-se Jeanne d'Arc).
no minuto 50 ebrindo

o caminho para as suas redes. Para ser mais coe-
rente, a defènsiva dos campeões não conseguiu
manter a frescura e cabeça fria.
A defesa foi a obreira da resistência leorr*ina, ape'
sar de Antão parecer desabituado à posição de la-
teral direúto, carburando bem enquanto não foi
traído pelo cansaço. Depois disso bastaram peque-
nos apertos para que as precipitações viessem ao
de cima.' Mamadjam e Mapa corriam simultanea-
fnente com a alma nos pés no intuito 'de estancar
o perigo deixando, no entanto, desguarnecida a
zona perigosa.

Em cinra da defesa actuava Mayoro Fall, do-
mo trinco e Baba Touré, jogando reeuado, com a
missão de arranoar de trás para a frente aprovei-
tando a sua pujança e o terrível pé esquerdo. Ba-
ba Touré qure não hesita em esboçar gestos de re-
clamações por tudo e por nada e contra tudo e to-
dos. Abel viu, aos 19 minutos, a tnave devolver um
remate portentoso de Baba Touré cá do rneio da rua.
Enquante se desenvolvia esta iuta no sector atra-
sado do Sporting, a linha média da *casa* trans-
pirava irtcapacidade na reacção e no ataque, taye,
Emanuel e Marcelinlo esbarravam-se contra a bem
escalonada defesa de J.A., que tem como patrão o
ineansável e elástico Roger Mendy. Mas Emanuel
da Cunha, que veio da selecção júnior senegalesa
para o Sporting, surpreenlderia os seus eompa-
triotas com um rernate sem preparação. Uma es-
treia não famosa do senegalês, mas que lhe valeu
o ponto dre honra leonino. Na segunda parte, tudo
se evaporou com os defesas esgotados e Abel a fa-
¿er frangos inconcebíveis num guarda-redes eom
ù sua experiênjcia. A partir daí, o J.A. procurou
uma cilindrada numa vertigern.

Ajuda-E. Negra
Benfica-Quínara
Bissorã-Bafatá
Tombali-Mansoa
UDIB-Bolama
Bula-Farim

Ténis-Bissorã
E. Negra-Tombrli
Quínara-UDIB
Bafatá-Bula
Mansoa-Farim
Gabú-Bolama

11.A JORNADA
14.'JORNADA

Sporting-Canchungo
Ténis-Ajuda
E. Negra-Benfica
Quínara-Bissorã
Bafa(á-Tombali
Mansoa-UDIB
Bo;lama-Bula
Gabú-Farim

12.A JORNADA
15.A JORNADA

Canchungo-Gabú
Ajuda-Sporting
Benfica-Ténis
Bissorã-D. Negra
Tombali-Quínara
UDIB-Bafatá
Bula-Mansoa
Farim-Eolama

13.A JORNADA
N o t a: Na segunda

volta, as equipas visita-
das serão visitantes.

Balendãrio do llac¡onal de Futebol

Gabrl-Ajuda
Benfica-Canchungo
Bissorã-Sporting
Tombali-Ténis
UDIB-E. Negra
Bula-Quínara
Farim-Bafatá
BoIama-Mansoa

Ajuda-Benfica
Canchungo-Bissorã
Sporting-Tombali
Ténis-UDIB
E. Negra-Bula
Quínara-Farim
Bafatá.B'olama
Mansoa-Gabrl

Suarto-fe¡re, 26 ile Outubro ile 10E3

Sporting-Gabú Cenehungc-Ajuda
Canchungo-Ténis Sporting-Benfica
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lnmrrmciorrol

Trinta e dois páraquedistas franceses e 207
fuzileiros norte-anericanos morreram nos atenl:a-
dos de doningo, contra as instalações militares
dos respectivos tr'aíses, em Beirute.

As últimas fu rformações referem que se regis-
taram ainda 15 f, :rl-dos e 38 desaparecidos, titìos
eomo mortos, ncr escombros do quartel francãs.

No quartel nortr,-americano, registaran-se 180 fe-
ridos e 40 desa¡arecidos, iguahnente tidos como
mortos.
i
O local do a{ entarlo voto de 'confiança mui-

foi visitado, na se ¡unda- to particular, quer Co
-feira, de manni,., pqlcs governo libanês, quer
Prcs dentes fr,ai cês e do dirigente dru'io e lí-
libanês, Françrris LIit- der do partido socialista
terranC e Amin Ge- progressista, Walid
mayel. ' Jolimblat;, quem cLassi-

Apesar do cará¿ter fic:u rle cetastr¿)f 'c-ì urna
histórico dos !,r.ços en- hipotética reti¡'a:l.r cì.os
tre a França e o LÍba- franceses.
no, nunca um Cl Lefe de Depois de ai:Ltsar o
Estado francês se rlirigira lrão, a Casa Br¿rnce írgo-
a Beiru,te após a ir depen- ra assinala para um hi-
dênciia do país e¡r 1943. potético patrocinio sírlo
Esta primeira visita, do ataque, eorn o c¡ual
acontece no :nonrento ameaça de um aurirento
onde, precisamente, c das tensões na zona.
Est,ado libanês náo che- A versão Jo -engaja-
ga a impôr-se. mento da Síria,' vrm

Em abono da veriia- acima de tudo clc l-.racl,
de, a França levc unr onde é acusado direcl,a-

A Namíbin alcançará
a sua independência, re-
alço'u Sa,rn Nujoma, Pre-
sidente da Organizaç,Io
cic Povo Sudoeste Afri-
cano (SWAPO). l.Iomen-
tos antes de cl.eixar a
Bulgária, Sam I'Iujom.a
afirmou à Agência Búi-
gara qL're o povo nami-
triano, dirigido pela S.lV.
A.PO., intensificará a lu-
ta armada revoluc,oná-
ria pela independência
da sua Pátria.

Ao mesmo tempo,
acresceniou Sam Nujo-
ma, a SWAPO, tem serrn-
pre a porta aberta para
as covers,ações. A S.'ü/.
A.P.O., declarou perante
a op-nião pública.
tenciona assln,ar urn
acordo de cessar-fogo e
cooperar com o Secretá-
rio-Geral da ONU, no
intuito de contribuir pa-
ra a consecução de um

acordo sobre a realização
de eieições, na Namíb-a,
sob o controtro da ONU.

Porém, como até hoje
não foi alcançado qual-
quer acordo à mesa das
conversrções, ro povo da
Niamíbia não tern outra
saída senão o reforço da
luta armada revoiucio-
nária co,mo única via pa-
ra a independênc:.a, assi-
nalou o Presidente da
SIüAPO.

Sam Nujoma valt:ri-
zou altamentc o apoio
que a ropinião pública
mundial,aOUA,o'm,o-,
vimento dos Não-Alinha-
dos e, sobretudo, os paí-
ses da comunidade so-
ci¿lista prestam ao povo
namibiano.

Por ol'.tro lado, um
grupo de países africa-
nos mombros da orglni-
zaqão das Nações Unidas
ex-giu, na terça-feira, a

É nec:ssário um esforço oex-
cepcionalo e -imediato" da co-
munidade internacional, pois a
A.frica poderá conhecer, a cur-
to prazo, uma crise alimentar
mais grave do que aguela que
devastou o Sahel em 1973. Tal
é o apeio lançado na quarta-
-feira pela (FAO) organização
das Nações Unidas para Ali-
mentação e Agricultura, a 35
países industrializados e potên-
cias petrolíferas, bem como às
insfituições internacionáis- de
desenvolvimento, convocados
em Roma para u,ma sess'ão es-
pecial s,obre a Afriba.

Os 22 países africanos, segun-
do a FAO, encontram-se numa
situacão alimentar ..crítica",
colheitas insu.fieientes devido à
seca em 1933/84, uma erupção
particularmente aguda de pes-

ccnvocação urgente do
conselho cia segurança da
ONU p:ra debater a si-
tuação na NamÍbia.

Os promotores da con-
vocaçãc do Conselho da
Segurança da ONU mos-
tram-se profundamente
preocurpadcs com a pro-
telação da regulariz,:.çio
do problema namibi.ano.
não 'obstante as nítidas
resoluções da Ol{U, in-
clusivé a resol,ução 435
do conselho da seguran-
çu da ONU, que prevê a
rea.lização no p.aís de
eleicões livres e dem,r-
cráticas sob a égiCe dr
ONU. Os estadôs africa-
nos voli:am a exigir: a
convocaçãc.do conselho
da segurança da ONU
p:ra debater propost?s,
eu j,a,rnaterial'zação
âvance verdadeir,arrn:nte
a causa da libertação na

Namíbia.

te bov-na que dizima o gado, um
aumento de conflitos arml,Cos e
a insegu,rança que provo:am o
êxodo de milhões 

-de 
refugia-

d,os, enfim. as promessas de
ajuda não cumpridas bontri-
buem para explicar a situaeão.

Na abertura da sessão,
ECou.ard Saou.ma, director-ge-
ral da F-A.O, estima em cerca
de um milhão cl: t"rneLadas de
cereais a ajuda suplementar
que a comunidade internacio-
na1 deveria c'onceler .a esses
países. *700 mil toneladas e 76
milirões de dólares são necessá-
ri'cs imeliatamente para suster
a situação., afirmou o direct,or
da FAO.

As necessidad,es alimentares
clesses paÍses, estima a FAO,
elevar-se-ão à volta de cinco
milhõcs de toneladas de ceraais

Conferêncio de los Angeles
defende o popel du lnformoçuo

TRANSPORTES

HARARE - O Primei-
ro-Ministro dc Z'mbá.-
brve, Robert Mugabe,
rn,-lugurou no sábado
passado a primeira liga;
ião" feiroviár-a electrifi"
cada, num percurso de
?55 quilómetros, de
GwsruaHrrare.Aelec-
trificeç'ão desta par:te da
rcde cu,stou 140 milhões
cle dó'ares.

O Zimbábwe está ac-
tualmen e em vias de f,:-
zrr estudos sobre a elec-
trific'rção Cuma l-nha
com Mcçambiqr,:e. Deve- .

rá escoÌher entre a li-
nhr Dabuka-Maputo ou
a g.ue vai de Harare ao
porto da Beira, psssan-
do por Mu:,ire.

NOMEAçÃO
BANDJUL - Amulai ,

Janneh foi nome:do mi-
n;st-o da Administração
Tc;ritorial da Gâmbia,
em subst'tuicãr de Keba
Djaw,;ra, qr-:e se demitiu
deste lurgar rec3ntemen-
te por razões de saúde.
Janneh era até a'1ui Vi-
ce-Presid:nte do Parla-
rncnto gambiano.

DEMISSÃ,O

LISBOA - Um dos vi-
ce-presi,Certe do Parti-
do Social De'rno:rata
(PSD), Eurico de Melo,
.a.pres:ntou na- p,:ssada
scmana a sua 'detnissão

Cc grupo que dirige o
rarti.do desde Fevereiro
rass;do, anunc:ou-se em
Lisboa.

Segundo a Rádio Dj-
"usão Portug,L:esa, gug
:ita um dirig:nte do P.
i.D., Eurico,Ce Melo, co-
'hec'do como s:ndo urn
''cs líderes socia's demo-
'rat,as m,eis dsstacado
'o Norte do pals,
luardava o regresso a

'isboa Co vicerprimeiro-
.rninistro Mot¡ P.nto,
Pr:sidente do Partido,
para fazer conhecer as
razões da sua demissão.

A discórdia de Eurico
de Me'o sobre ,a política
e:onóm'ca e regional da
coligação no poder expli-
ee.ria, segundo a Rádio,
e ges o do dirigente so-
cial democrata.

AJUDA
HARARE - O Gover-

'1.o da Suécia doou 2t
nilhões de dólares aos
¡ovimentcs de liÌ:erta-
:io que lr-'r am contra o
'r.artheid nr .A,frica do-jul. anunciou-se na ca-
rital zimbabwena. As
utoridad:s succas tam-

'rém 'doaram ao zirnbá-
rwe 320 mil dór,rres. Es-':1 verba destina-se a
ronstrucão de urrna novr
rn.versid,ade no Zimbá-
'ì',ì¡c e para asslstêneia
-os refugiad,cs sul-afri-
1.lnos.

MISSEIS
MOSCOVO - A.Agên-

''i,a soviética de infor¿'na-
rão TASS anunciou que
r URSS deu o :nício às
'nstalaç5es dos misseis
traüsticos nos territórios
{a RDA e Che:oslová-
6ui,,_.-, em respcsta a ins-
t,a.l,ações de eurcmíssei¡
na Europa Oc-dental.

239 mortos 195 fenidûs e 78 desopcrecidos
Atentodo contro forco multirocionol ern Beirute

Nomíbio. A.' I urúm, lp{þ rnúÍ mu#t

Í{-ss',:n Ati, vice-Pri-
meiro-Ministro e mlnis-
tro egípcio Cos [\iegóc!-
os Estrangeiros, conren-
tando perante a inlpren-
sâ os dois aterri,¿cl,:s
contra os cont"inglntes
americano e francõ:; da
força multin¡rcional de
Beirut,:.

Por outro lado, os n{i-
nistros dos i\egócio; [s-
tranEeiros da CEE ex-
primiram no Comrrrgo, a
sua profunda cmoçio no
seguimento ,lo ,i'-r¡;'o
atentado mortÍfero co-
metido em Beirui;c, con-
tra os conting'cntes
francês e americ:r¡ro. da
força multinaeionai. Re-
corde-se, que a :rise Ji-
ban-sa h¡r¡'¡. "ido larA,r-
mente discutiCa no lrfsi-
sado sábado, oel,ts L'li-
nistros dos iez. .\ Cré-
cia e a Itália iriir>n'lra-
rAm OS S3uS \:OIc'gilS JX
sua intenção de r.:1'/i¡ìr
observadores ao Lil:ano
para velar p:lc cessar
fogo.

A tn:ca de informações internacionais
deve servir os interesses da paz e do d=sen-
volv'rnento. da comþieensão mútua entre os
povos, e não se deve transformar em instru-
mento de ingerência nas questões internas
dos esta,dos - Ceclararam -os particioantes
na conferência para os problemas da infor-
mação, organiza,la pela ass,l:iaçãc para a as-
sistônci,r ès Nações UniCas na cidade ,C: Lcs
Anqe1es, juntamente coÍÌ a universidade da
Cai¡l1órnia do Slrl. Na conferência, tom,aram
parte especialistas da ONU, bem como es-
tudiosos e publicistas norte-americanos.

A pres:nt: situaçãr no d,omínio da in-
formação é inidsta e desigüal afirmou
l{. Anam, membro da direcção da UNESCO.
Cs paÍses em vias de desenvo;'vi,mento to-
rncm ca'la vez maior cons:iência de que a
inrJependência política não é su'iciente. f,
necessário alcançar a indepen.lência n:as es-
feras da economia, informação e cultura.

este ano: 3,2 milhões de tonela_
das deverão ser f.trnec:das pela
nssistência- internacional e l.B
rrn.do importa.ia pe..os próprios
PAJ.sôS.

Ainda segundo a FAO, as
prcir.ilssas de engaiament,c atin_
s1m rÐenã.s u:n quinto das ne_
cessilarles e as entr,:qas e"ecti_
\;psì situam-se largamente à
h¡ixo rìa.s .previsies. A F.AO ci-
tou cor,"o exem.ro. a Mauritâ-
nia. cujas necessidades em ce--rea:s para os próximos meses
se estimarn em 200 miì tonela_
clps. O Pn:grama Ali:rnentar
Mt,rrìial já rentregou cine,o mil
tonele,clas. enquanto que 2g mit
ton:ladas nrom:tidas à título
de airrda bitatera!, não foram
expeCidas. Assim, a FAO nro-
nôs nqra este Fa-ís uma aiuda
urgente de 50 mil tonelaCas.

mente um grupo de d!s-
sidentes do rnoçrnrento
Xiiia 

''m.:.1,.
'O porta-voz do Minis-

tério Iraniano dos Nc-
gócios Esiiangeiros.
desmentiu i1c ¡rassada
segunda-feira qu: rr Jr;fo
tenha descnruenhado
um papel nos atr)nta.dos
mortÍferos de,lo::ringo,
contra os so':dacits ame-
ricanos e france:c.; cl;r
forea multinacional em
Beirute.

Recorde-se, guê o
*Movimento üa Rcvoiu-
ção Islâmic;,1 Livre" ¡

movimento C::sconheci-
do até então, reivilldi-
cou no passaCo donrirr-
go, à noite, a respor.sa-
biiidade dos dois atenra-
dos cometidos em Bei-
rute.

REACçÕES

Walid Joumblaf,t, che-
fe do Partido S;ci¡rhsta
Progressista (l,Sir¡ Li-
banês, membro da F:r:n-

te de Salvaçã,r Nlcir,ral,
(op,isição ao gove:no de
Gamayel), denuncic¡u no
passado domingc os .lois
..atentados trágtcos,- co-
metidos em Beirute con-
tra os conting¡entei ¿rme-
ricano e fran,:ês cia f,'l'-
ça multinacional. A:res-
cintc,'l gu.,-' a retirada do
contingente francês de
iSej¡'ute pcderi,a s-.r ..de-
sastroso", talvez pol.gue
ocupa certas posiçõ.'s
estratégicas - s:oretudo
para dar confiança à po-
pulação libanesa e pa-
lestiniana, bem conro aos
¡gf lr.rì¿d9g.

F'nalmente, .Ioumblatt
testimou gue a srlução
mais viável uara resol-
ver o problema !ibar'.es,
não é uma.rproxima<;är,
m.ilitar, mas ';inr uma
solução política.

Por seu lado, c Egipto
condenou todos os a:tos
qu: ameaça-m a esl.li!:lili-
dade e a paz no Frôxi-
m,o-Oriente, cieularou no
passado domingo l(a."¡:ai

fricfl, saheliama, rnlrroflçada cle fonro

I
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Fo,ís

Decorreu onferr¡ de
nranhã no Mintstério das
Obras Púbiicas, Constru-
gõeseUrblanisrno ace-
rimónia oficial de aber-
trra do círeulo de alfa-
beti¿ação ena cnioulb Pe-
ra adultos, a nÍvei nå-
oional.

P,,rosidiu o acto o ca-
marada Ernesto Dias,
director das oficinas da-
quele Mini.stério, em re-
presentagão do secretá-
rio-geral, camaraCa
Adelino Mano Queta, na
presença dos carnaradas
Maria' Emília Viaira,
chefe do DePartamento
cie Supcração de Profes-
sores do MEN e Domin-

Delegoçõo

do PAIGC

nos poises

sociolistos
U,ma delegação Par-

tidária de alto nível,
chefiada Pelo camara-
da Vasco Cabral,
membro do Bureau
Político do PAIGC €

Secretårio Permanen-
te do Cornité Central
do Rartido, inicia no

: próximo dia 29 do
' gorrente mês, urma vi-
' sita de amizade à Re-

pública Poputrar e De-
mocrática da Coreia.

Integram a delega-
ção os camaradas Teo-
beldo Barbosa, metrn-
bro do Comiié Cen-
tral do Partido e Se-
cretário-Geral da
JAAC e Le.mine Cissé,
mêmbro do Comité
Central do PAIGC e
Comandante d.a Base
Aérea.

A partir do dia 10
de Novembro próxi-
mo, a mesma delega-
ção, dra qual f arão
parte igualmente os
cãmaradas Mário
Mendes, rnembro do
Comité Central do
PAIGC e Secretário-
^Geral da UNTG e
Teodora Inácia Go-
mes, membro Suplen-
te do Comité Central
do Partido e Secretá-
fia-Geral Adjunta da
UDEMU, efectuará
urm.a visita à União
das Repúblúcas Socl¡-
listas Soviéticas e a
to'dos os outros países
europeus da Comuni-
dade Socialista.

gos Gomes, supervisor
do Departamento de Al-
fabetiaação.

Ào f,alar da alflabetiza-
qão, o camarada Lamine
Turé, do comiité do Par-
tido do iVlinisterio das
Obras PúblÍcas, recordou
aos trabalhadores a su€t
irnportância e vantagens
nesta fase de luta em
que vivemos.l Segund'o
ele, é uma gnande honra
beneficirar de um círcu-
Io de alfabetização na-
qu-ele local de trabalho,
tendo no entanto, exor-
ta'do aos trabalhadores a
pegare,rn .teSO" nesta ta-
refa. ..Os camaradas têm
que trabalhar dohn afin-

Fidéll¡
GM

O Ministro dos lïegó-
cios Estrangeiros, ciìrìrß-
rada Fidéiis Cabral
D'Almada, teve eontac-
tos anteontem, em. Lis-
boa, corn o seu homó-
logo português, senhor
Jaime Gama, eotn quem
tratou de asstrntos re-
lacionaHos com a visita
que efectuará ao nossc
país dte 27 de Novembro
a 1 de Dezembro desfe
ano, acompanhado por

O carnaradla Victor
Saúde Maria. Vice-Pre-
sirdente do Conselho da
Revolução e Prirmeiro-
-Ministrlo, visitou na
m,anhã de ontem o Se-
cretlriado do Comité
Ceniral do PAIGC, ern

A rádio oficial de
Granada anunciou, on-
tem de manhã, a torna-
da do aeroporto da ilha
por tropas estrangeiras,
que lançaram um assalto
a.o amanhecer, momen-
tos antes de interrompcr
as suas emissões.

.4. rádio lançou uln
apeio a todos os habi-
tantes da ilha para que
..lutem até â tnor!e'.
Pediu, igualmente, à
população, para l-''lo-
quear as estradas e en-
travar a progressão clas

forças invasoras.

.A. rádio Livre Gr:ana-

da anunciou, igualmen-
te, que o Conselho MÍ-

e'o parA 
'provArem 

qüe
estsrnos de facto inte-
ressados e para que o
MEN nos possa dar todo
o apoio necessário". -
Sublinhou ainda Lamine
iuré.

Por sua vez, o cam'ara-
da Domingos Gomes fa-
lou das vantagens da aI-
fab'etização em crioulo,
coÍno umafase para
passar à Iíngua portu-
guesa. ..Com O terrnp,o,
adie.ntour a alfabetiza$ão
será animada noutras
línguas, come no Leste
ern que já se iniciou o
processo em fula.o

Em seguidta interviu a

¡arnarada Emília Vieira
eü€, no szu improviso
agradeeeu à presenç,a
clos trabalhadores em
nrais um acto que prevê
o *dombate ao grande
rnal que vigora entre nós
que é o analfaberLisrno.
Para que num futuro
próximo possatmos aeom-
panhar a evolução, te-
mos que liquidá-lo por
erompletoÞ

Pare encerrar a ceri-
mónia f,alou o carnarada
Ðrnesto Dias, salientan-
do que um país não pode
avançar, rumo ao desen-
volvimento, com analfa-
bctos.

O carnarada Faulo
Correia, Ministro do De-
senvolvimentb Rural,
chefiará a nossa dele-
gação que tomará parte,
em Roma, numa Con-
ferência da FAO (Orga-
nismo dlss Nações Uni-
das para a Agricultura
e Alimentaçãb), a reali-
zar-se de 5 a 24 de No-
vembro próximo.

Pare se juntar à dele-
gação guineens,e, seguiu
na semanp passada para

Entretanto, teve lugar
ontem à tarde no jardim-
-infantil *Titina Silá",
em Bissalanc,a. a, abertu-
ra sol;ne do círcu'lo de
alfabetização destinado
ao pessoal daquele inter-
naiio, num total de 15

muliheres.

Segundo o camar,ada
Alexandr'e Cum,an super-
visor do Departamento
de Alfabetiz;?Çâo, de mo-
mento, só fuincironarão
estes dois círcul,os na câ-
pital. Em Novembro se-
rá aberto o círculro de

Cacheu e em Dezembro
deste ,ano os das outras
regiões do país

a capital italiana, o ca-
marada Jorge Oliveira,
directÞr da zona agrfco-
la núrmero do,is.

Nesta 22.' eonferên-
cia geral da FAO serão
discutidos, para além do
programa do organismo
e o orçamento para o

ano 83/84, assuntos re-
lacionados coËn as pes-
cas, florestas, a situa-
ção agrícola mundial e

alguns projectos finan-
ciados pela FAO.

Paralelamente à eon-
ferência, a nossa deLe-
gação assistirá a um&
reunião ,bom os organis-
mos ligalCos à ajuda aos
país,es afectados pela
sGca.

das CaraÍbas (Carìcom),
decifliram, no rfomingo,
aquando de uma cim¿ira
extraordinári,a em Trin-
dade, suspender todos os
seus acordos comerci¿r.is
e da sua integraçãro na
organização, anunciou o
primeiro-ministro rle
Trindade, George Charn-
bers.

O Presidente norte-
-añrericano, Ronald Rea-
gan, ,anunciout, ,ontem de
rnanhã, que os Estados
Unidos e mais seis paí-
ses das Caraíbas tinham
desembarcado tropas na

ilha þara ..resiabele-

cer a demþcracia" na
Granada.
I rnqaW.{Wfffiffi,q$-l

do Srcrrtúrio
PcrmonenlG

do CC
O eamarada Vasco Ca-'

bral, rnembro do Bp do
PAIGC e Secretár.io
Permanente do Comité
Central do Partido, qrrre
regressou de Portugal Ceuma viagem privada.
efectuou uma visita de
cortesia ao camarada
Primeiro-Ministro Víc-
tor Saúde Marla.

Por outro lado, c ca-
marada Secretário Per-
manentedlo Comité Cen-
tral do PAIGC r.eqebe',r.
em audiência, o camar,-¡.-
da Paulo Mediner, Secre-
tário-Geral do Mildstcí-
rio de Saúde e Assuntos
Socia¡is, com queûl ana-
lisou questões relaciona-
d,as com a cooperação
no domÍnio da saúde.

Entretanüo, no sábalo
passado, o camararla
Vasco Cabral recebeu,
em audiência, o camara-
da Teobaldo Barbosa,
membro do Comité Cen-
tral do PAIGC e Secre-
tário-Geral da JAAC,
com quem trocou int-
pressões acerca das reu-
niões do Secretariado clo
CC para a Organfzação
e controüe.

Igualmente, r,ecebeu o
cagnarada Bartolomeu
Pereira, Secretilrio de
Estado de Plano e Coo-
peração Internacional,
com quem analisou pro-
blemas rela/cionados com
a planificação económi-
ca e cooperação interna-
cional, e tarnbém um es-
tudante formaclo na Ro-
ménia, com quem dis-
cutiu problemas da vida
e organização dos nossos
estudantes naquele país.

foi prrecedida de uma
conferência dos chefcs
de governo da comuni-
daHe das CaraÍbirs (Ca-
ricom), na qual os go-
vernos da Jarnaica, Bar-
bados, Santa Lúcia e An-
tigua deram o seu con-

sentimento em incluir
os seus contingentes mi-
iitares nb corpc inter-

vencionista. As troPas

interV'encionistas estive-

ram aoncentraclas llcs

Barbados, para onde fo-

rarn enviadas anteon-

tem, unidades de fuzi-

leiros navais norte-ame-

ricanos.

A[oll¡ elreulos dc ulls[Glllt0fio Gm crloulc

DrAlmodo
1l¡boo

GonfeÉnclu üu ll0

um grupo de empresé.-
rios portugues,es das
ár ea s agro-inrlustrial,
agro-alimentar, pescas e
madeira.

Saliente-se que esta é
a primetra visita que o
camarada Fidéiis D'Ai-
rnada f.az a Port'.rgal
depois dre assumir o no-
vo cargo do Ministro
dos Negócios Estrangci-
ros.

l.o nitrM

lrepur norle'onet¡cotro¡ inuudem Grsnodo

Rissau, onde se reuniu
com o camarada Vasco
Cabral, membro do Bu-
re,au Político e Secretá-
r:ro Permanente do Co-
mité Central do PAIGC
co'm quem discutiu pro-
blemas ligados com al-

que tomou o poder no
segu.imento dols aconteci-
mentos que leyou ao
derrube do primeiru-
-ministro Maurice Bi-
sho,p, lançava urn apelo à

ajuda de todos os Gover-
nos. Ontem, o caual da
televisão norte-america-
na CBS afirm,ou que
tropas vindas de seis
EstAdos das Caraibas e
dos Estados Unidos in-
vadirarn a ilha de Gra-
nada.

As tropas da Jamaica,
da Dominica, da Santa
Lucia, dos Barbados, da

Antigua S. Vicente e dos

Estados Unidos lança-
ram um assalto e enqa-
jaram-se em ferozes

guns quadros do PAiGC
e sobre a vinda ao nos-

so país, em visita de

amizade, de deleg'ações

de alguns Partidos ami-

gos.

correspondent'e da CBS,
em Bri,Cgetswn (Barba-
bos), citando a rárlio ofi-
cial de Granada. Os fu-
zileiros naVaís norte-
-americanos ocuparant o
aeroporto de Pearl¡
aþrescentou.

SANCÕES
ECONôIVIICAS

Entretanto, os paises

anglófc'nos das Caraíbas

impuseram um bloqucio
económico à Grauad¡.
Sublinham g.ue, na ar:-
sência de toda a decla-
ração de intençãb clara
dos novos dirigentes de
Granada, os 12 países da

,{,ç;i{"

de Grauada
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